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aquoso, o qual foi aplicado apenas uma vez. quando do início do experi-
mento, sendo adicionado. a partir de então, apenas água destilada. O deli-
nearnento experimental foi inteiramente casualizado com três repetições.

RESULTA VOS E VISCUSSÃO
OS dados da Tabela I mostram que. independentemente da espécie

receptora, o percentual de germinação esteve positivamente associado à
densidade de sementes. sendo que quanto maior a densidade maior o per-
centual de germinação. Esse resultado indica que o potencial inibitório do
extrato foi sempre decrescente com o aumento da densidade. tanto quan-
do se analisaram os efeitos sobre o percentual de germinação como o
IVG. Entretanto. a maior ou menor interferência da densidade de semen-
tes nos efeitos potencialmente alelopático esteve associado à espécie
receptora. Para a espécie malva. o extrato foi efetivo na inibição da ger-
minação (%) apenas na densidade de 500 sementes/m-. enquanto para
mata-pasto, densidades iguais ou superiores a 2000 sementes. os efeitos
do extrato são inócuos ou de baixa magnitude. Já para a espécie malícia. o efeito
do extrato. na densidade de 500 sementes/m' foi total. Para densidades de 4000
sementes/m'. malícia foi a única espécie em que alguma inibição foi observada.
Para o fedegoso. inibição na germinação (%) foi observado até a densidade de
3000 sementes/rn-.

O IVG. ao contrário dos efeitos observados sobre o percentual de germina-
ção. foi afetado em todas as densidades. embora os efeitos inibitórios tenham. à
semelhança dos observados para o percentual de germinação. decrescido com o
aumento da densidade (Tabela I). Esse resultado foi mais rnarcante na espécie
malícia e menos para a malva, que a partir da densidade de 1000 sememes/m-
não apresentou diferença no IVG. Esse resultado mostra o IVG como sendo um
fator menos dependente da densidade do que o percentual de germinação. quan-
do se analisa os efeitos potencialmente alelopáticos.

Os resultados obtidos indicam que a intensidade dos efeitos alelopáticos foi
inversamente proporcional à densidade de sementes. Porém. o fator espécie
receptora foi determinante, o que pode ser atribuído ao tamanho das sementes.
Pesagens realizadas indicaram os seguintes pesos: malvas=1.73g; mata-
pasto= I.42g; fedegoso=O.675g; malícia=O.41 g. Esses valores mostram que quanto
mais pesadas eram as sementes menores foram os efeitos potencialmente alelo-
páticos em função do aumento da densidade de sementes. Para densidades iguais
ou superiores a 100 sementes/m'. efeito potencialmente alelopático inibitório
não são observados para a espécie rnalva, que apresentou sementes de maior
peso. Entretanto. para espécies de sementes pequenas. como a malícia. que apre-
sentou menor peso. mesmo em densidades de 4000 sementes/m2. efeitos inibitó-
rio são observados. Esses mesmos aspectos são verificados para as espécies de
peso de sementes intermediários como o mata-pasto e o fedegoso.

Tabela 1. Variações nos efeitos de extratos aquosos de calopogônio na germinação de
sementes de plantas invasoras de pastagens cultivadas da região Amazônica.
Dados expressos em percentual de germinação.

Parâmetro
analisado

Espécie Densidade de sementes/m'
receptora 500 1000 2000 3000 4000

Mata-pasto 53.0Bd 65.0Bc 83.0Bb 95.0Aa 96.0Aa
Malícia O,OOe 16.00d 23.00c 59.0Gb 73,OBa
Fedegoso 37,OGe 54,OGd 69.0Gc 85,OBb 96.0Aa
Malva 75,OAc 89.0Ab 94,OAa 95.0Aa 97.0Aa
Mata-pasto 13.11Ge 17.27Bd 25.43Bc 31.01Bb 38,90Ga
Malícia O.OOd 7,90Gc 8,130c 17.24 Gb 28,380a
Fedegoso 6,50Bd 9,7OCd 16,30Gc 31,57Bb 53,93Ba
Malva 37,10Ac 43,33Aab 45,41Aa 46.60Aa 47.10Aa

Germinaçâo

IVG

Médias seguidas de letras iguais. minúsculas na linha e maiúsculas na coluna dentro de cada parâmetro
analisado, não drterem pelo teste de Tukey (5%).

Considerando que para todas as densidades o volume de extrato foi o mes-
mo. as reduções nos efeitos alelopáticos com o aumento da densidade pode ser
atribuído à partição das substâncias químicas com atividade alelopática entre as
sementes. Com o aumento da densidade há uma menor disponibilidade das subs-
tâncias para as sementes. diminuindo. consequentemente. a quantidade total de
substância absorvida por sementes. baixando o nível requerido para promover
inibição. Esse aspecto é mais relevente para sementes grandes do que pequenas.

CONCLUSÕES
A densidade de sementes exerce papel fundamental nos efeitos potencial-

mente alelopãticos. sendo que quanto maior a densidade menor os efeitos, inde-
pendentemente da espécie receptora. Entretanto. a maior ou menor magnitude da
interferência está na dependência do tamanho das sementes.
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RL~U"O: Analisaram-se os efeitos da temperatura contínua (20 a -IO"C)e alterna-
da eO--Io. :!5--I0. 20-35 e 25·35"C - noturna/diurna) na germinação (percentual e
índice de: velocidade de germinação-Iv'G) de sementes de Pueruria phaseoloides
e Urena lobuta. As sementes de pueruria germinaram satisfatoriamente em todas
as condições de temperaturas contínuas e alternadas. Para a invasora malva. a
temperatura contínua de -I(~'C foi restritiva à germinação. enquanto para as tem-
peraturas alternadas a germinação foi sempre superior a 85.0'7í-. O IVG foi mais
sensível às variações da temperatura do que o pcrcentual de germinação.

PALAVRAS-CHAVE: invasora. lcguminosu. vigor

(The authors are responsible for the quality and
contents 01' the nrlc. absrract ano kevwords)

GER~II1",\TIO~ OF Pl'ERÁIU.-\-\:\() \\EED MAL\A SEEDS Ar DlFFERE:"T
TE:\IPER.HLRE CO:-;()(TIO~S

ABSTRACT: An analysis 01' rhc eitects 01' continuous ternperaturc 120 10 -IO"C) and

alternute ternperutures (:!O--IO. 25--10. 20-35. 25-35"C) was carried out in the
gerrninauon I percenrage and gcrmmanon vpced Icvcl-GSU 01' Pueraria
phaseoloides and Urena lolnuu sceds. Thc pucraria seeds satistactorilv gerrninated
under ali ternperature coruíitionv. both coruinuous and alternare. The continuous
ternperature ot' -I(t'e was rcstricuve 10 lhe' gcrnunurion 01' the weed whercas at
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temperaturas

the alternate temperatures the gerrnination was higher than 85'7í-. The GSL was
the more sensitive to ternperature variations than the germination (o/c).

Ker II'OROS: weed. legume. vigour

INTROvuçAo
A germinação de sementes em condições de campo': governada por um

conjunto de fatores ambicntais. afetando. sobremaneira. a dinâmica populacio-
nal das espécies que compõem o estrato arbóreo, Dentre os fatores ambientais
que mais afetam a germinação das sementes. merece destaque a temperatura. O
sucesso de uma população de plantas de determinada espécie': dependente da
utilização da temperatura ótima para germinar, ELKINS et al, (1996) mostram
que a germinação de sementes de diferentes plantas apresenta respostas diferen-
ciadas às temperaturas do ambiente em que habitam.

O conhecimento das variações da germinação ao longo de um determinado
período. em resposta à temperatura. representa importante fator na interpretação
do comportamento ecológico das espécies no campo. O objetivo dessa pesquisa
foi determinar o efeito de temperaturas contínuas e alternadas na germinação de
sementes de puerariu e da invasora malva.

:\IATERIAL E MÉTOVOS
Sementes da leguminosa forrageira puerária Purraria f'lllm'%idese da planta

invasora rnalva Urena lobuta foram coletadas no município de Castanhal (PA).
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Passaram por um processo de limpeza e foram tratadas com ácido sulfúrico.
imersão por 10 minutos para a espécie malva e 20 minutos para a puerãria, com
vista à superação da dormência das sementes.

A temperatura foi analisada sob duas condições: contínua e alternada. Para a
temperatura contínua foram estudadas 20. 25. 30. 35 e 4O"C e para a alternada
20-40. 20·35. 25-40 e 25·35"C respectivamente para temperaturas noturnas e
diurnas. O trabalho foi desenvolvido em câmara de germinação. com fotoperiodo
de 12 horas. A germinação foi analisada sob dois aspectos: índice de velocidade
de germinação (IVG) e percentual de germinação. O IVG foi calculado confor-
me WARDLE et aI. (1991 ). O delineamento experimental foi inteiramente ca-
sualizado com três repetições.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A germinação (%) das sementes de puerária e malva apresentou variação

(P<0.05) em função das temperaturas contínuas na faixa de 20 a 4O"C. Entretan-
to. ela esteve sempre acima dos 80% para a puerária. Para a malva. temperaturas
comtínuas de 4O"C foi restritiva à germinação. enquanto para temperaturas no
intervalo de 20 a 35"C a germinação esteve acima dos 80% (Tabela I). o que
pode ser considerado satisfatório. Esse resultado indica maior habilidade da
puerária dominar ambientes com temperaturas de 4O"C.

Tabela I. Efeitos da temperatura contínua na germinação (%) e IVG de semen-
tes de puerária e da invasora malva.

Temperatura Espécie
(0C) Puerária Malva

Germinação IVG Germinação IVG

20 86.66be 18.11e 81.33b 34.18c
25 81.0Oe 31.29c 83.33b 33.5Oe
30 93.33ab 61.61a 92.33a 88.26a
35 96.67a 57.61b 82.00b 49.55b
40 81.22c 25.76d 39.33c 26.50d
CV 3.19 2.83 3.23 2.78

DMS 6.53 2.96 6.50 3.47

Médias seguidas de letras iguais. na coluna. não diferem pelo teste de Tukey (5%).

Tabela 2. Efeitos da temperatura alternada na germinação (%) de sementes de
puerária e da invasora malva.

Temperatura Espécie

(OC) Puerária Malva
(Noturna/diurna) Germinação IVG Germinação IVG

20-40 93.00a 49.41a 88.00ab 57.51b
25·40 91.00a 51.37a 85.33b 56.96b
20-35 89.00a 45.78b 91.33a 55.41b
25-35 90.00a 50.38a 86.67b 71.93a

CV 2.69 3.48 1.88 1.93
DMS 5.31 3.57 4.33 3.05

Médias seguidas de letras iguais. na coluna. não diferem pelo teste de Tukey (5%).

O IVG. que expressa a distribuição da germinação no tempo. também foi
afetada (P<0.05) pela variação da temperatura continua. A temperatura de 30'C
foi a que proporcionou melhor distribuição da germinação. para as duas espé-
cies. Para condições de 20"C. o IVG foi 70'ii- menor na puerária e 629;' menor na
malva, em relação à temperatura que proporcionou os melhores resultados. en-

quanto temperaturas de 40''C o IVG foi 58'k e 70'k menor na puerária e rnalva
respectivamente (Tabela I). Esses resultados mostram que conquanto o percen-
tua I de germinação da puerária seja satisfatórío em condições de 20 e 40"C. a
distribuição da germinação é mais espaçada. o que pode ser restritivo para a
emergência de novas plântulas. pois expõem as sementes às variações sasonais
comuns nos trópicos. especialmente aos veranícos.

A germinação das sementes de puerária não variaram (1'>0.05) quando pos-
tas para germinarem em condições de temperaturas alternadas. sendo os valores
obtidos. para todas as combinações de temperaturas. sempre acima de 8791:. Por
outro lado. embora diferenças (P<0.05) na germinação das sementes de rnalva
tenham ocorrido. os valores apresentaram pouca variação. estando os mesmos
acima dos 8591:.o que pode ser considerado satisfatório (Tabela 2). Sementes das
duas espécies apresentaram variações (P<0.05) em relação ao IVG. Entretanto.
as variações foram de baixa magnitude. não excedendo à 1191:para o caso das
sementes de puerária e de 23% para a malva. Em temperaturas alternadas de 25·
40 e 25-35"C foram obtidos os melhores resultados para o IVG da puerária e da
malva. respectivamente (Tabela 2).

As informações disponíveis indicam que as mudanças de temperatura no
solo ao longo do ano se constitui em fator responsável pelo fluxo de emergência
de plântulas no campo ( ROBERTS. 1988). Para a espécie puerária. variações de
temperaturas contínuas na faixa de 20 a 41t'C e de alternadas de 20-40. 20-35.
25-40 e 25-35''C não produzem tal efeito. estando a germinação e a distribnuição
da germinação sempre em níveis satisfatório. Para a invasora malva, problemas
são observados apenas para temperatura contínua de 4O"C. onde a germinação é
comprometida.

CONCLUSÕES
A leguminosa forrageira puerária tem maior habilidade para fornecer novos in-

divíduos. do que a invasora malva. em ambientes com temperatura contínua de 4O'C.
Temperaturas contínuas de 30 e 35''C. para a puerária. e 3Ü''C para a invasora

propiciam os melhores resultados de germinação para as duas espécies.
A germinação não foi afetada de forma expressiva pelas temperaturas alternadas
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Atividade potencialmente alelopática em extrato hidroalcoólico de feijão-de-porco
(Canavalia ensiformis )
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REsUMO: Extratos hidroalcoólicos da p " érea. raízes e sementes de Canavalia
ensiformis foram preparados a 191:.2% e 4%. ando identificar e caracterizar
os efeitos potencialmente alelopáricos. Como rec raso as invasoras
(Mimosa pudica) e rnalva iUrena lobata). Os efeitos v 'aram e unção da
concentração e da parte da planta utilizada para o preparo tratos. A inibi-
ção da germinação e do alongamento da radícula foi 9iréfamente pr rcional à
concentração. Independentemente da espécie re tora. sementes e raíze rarn
as principais fontes de substâncias com a' . ades alelopaticas. Malícia foi ;;:;~
sensível aos efeitos alelopáticos qu o a germinação foi analisada e rnalva para .•.•.••.
o alongamento das radículas.

PALWRAS-CHAVE:alelopa Ia. invasora. sementes. radícula. parte aérea

(The authors are responsible for the quality and
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AL . PATHlC POTENTIALLY ACTI\'ITI'I\' HlOROALCOOLlC EXTRACTS OF

CANAVAU.~ ENSIFORMIS

ABSTIUCT: Hidroalcoolic shoot. roots and seeds extracts from "Canavalia
ensiformis were prepared at I 'i'c. 291: and 4'k with the objectives to idcmify and
characterize its allelopathic potennally effecrs. The reciever plants were "Mimo-
sa púdica" and "Urena lobata". The effects changed in function of the concentra-
tion and the parte of the donor plants. The gerrnination ínhibítion and radicle
elongation was directly proportional to concentration. Independenilv of lhe
receiver species. seeds and roots were the main sources 01' compounds with
a opathic acuvities. The specie "Mimosa púdica" was more sensible (() alle-
lopath ffects when germination was analysed, and "Urena lobarofor radicle
elongation.

Ktv WORDS: allelo~\'. germination. weed. seed. radicle. 5001
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